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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário Fundação Santo André encaminha a este Colegiado, Ofício FSA nº 75/2009, (fls.02), solicitando Renovação do Reconhecimento do Curso de Tecnologia de Computação – ênfase em Software, oferecido pela Faculdade de Engenharia “Engenheiro Celso Daniel”, nos termos das Deliberações CEE nº 63/07 e 48/2005.

O referido Curso foi reconhecido pelo Parecer CEE nº 345/2005, de 05/10/2005, que gerou a Portaria CEE/GP nº 334/2005, de 17/10/2005, pelo prazo de 03 anos.

Para emissão de Parecer Técnico foi indicado o Especialista Almir Rogério Camolesi conforme Portaria CEE/GP nº 83/09, publicada no DOE de 19-3-09 (fls 98), manifestando-se nos termos do seu Relatório circunstanciado, juntado aos autos de fls.99 a 114.

Aos 02 de junho, os autos foram encaminhados para a Assistência Técnica, cuja informação foi juntada de fls. 118 a 124 anexando, ainda, o Parecer CEE nº 345/2005 (fls.125 a 130), que reconheceu o Curso por um período de três anos.

Distribuído para a elaboração de Parecer pelo Ilustre Cons. Mário Vedovello Filho, na Sessão de 14 de outubro de 2009, foram solicitadas vistas que geraram a emissão de Parecer Substitutivo.

1.2 APRECIAÇÃO

A IES encaminhou o Relatório Síntese previsto na legislação, que foi analisado pela Assistência Técnica e considerado formalmente de acordo. Cabe destaque para as seguintes informações constantes do Relatório:

- O Coordenador do Curso é o Prof. Dr. Ricardo Luís de Azevedo Rocha, Doutor em Engenharia de Computação, pela Universidade de São Paulo.

- Funciona nos períodos da manhã (7h30 às 11h05) de segunda a sábado, e da noite (19h30 às 23h00) de segunda à sexta-feira e aos sábados (13h00 às 16h35).

As aulas têm a duração de 50 minutos e há um total de 2592 aulas para a integralização do Curso, o que corresponde a 2160 horas de atividades. Além disso, é exigido um estágio supervisionado com 160 horas de atividades.

O Curso pode ser integralizado em um mínimo de seis e um máximo de dez semestres.

São oferecidas 140 vagas por ano, sendo 70 vagas para o período diurno e 70 para o período noturno;

A infraestrutura física e a biblioteca foram consideradas adequadas pelo Especialista. O acervo da biblioteca encontra-se, no sítio da WEB, no endereço: http://www.biblioteca.fsa.br/site_fsa
O corpo docente é formado por 30 docentes dos quais 13 (43,33%) são doutores, 13 (43,33%) são mestres e 4 (13,33%) têm certificado de especialização, contemplando as exigências das Deliberações CEE nº 50/2005 e 55/2006. 

Dos 30 docentes, 14 são contratados em tempo integral e 16 são horistas correspondendo a 47% de docentes em TI. A IES, enquanto Centro Universitário deve ter um quarto de seu corpo docente nesse regime. Entretanto, o total se refere ao corpo docente total e não em cada curso, motivo pelo qual o total apresentado não representa a realidade da IES para este quesito. A esse respeito, é informado pela mesma que dos 166 docentes que possui, 96 se dedicam em Tempo Integral (58%), o que está de acordo com o exigido pela legislação.

A demanda do Curso, no período da manhã, é inferior ao número de vagas oferecidas (70 vagas e 35 candidatos, com relação candidato/vaga = 0,5) e, à noite, corresponde a 1,54 candidatos/vaga (108 inscritos) e, na visão deste Parecerista este deve ser um motivo de preocupação da IES. Em 2007, não foi formada turma no período matutino e ingressaram 45 alunos no período noturno (fls. 11).

Do mesmo modo, o número de formados após o Reconhecimento do Curso foi de 12 alunos em 2005, 20 em 2006 e 17 em 2007, sempre no período noturno, o que corresponde a 8,6%, 14,3% e 12,1% do oferecimento inicial de vagas, respectivamente. Havia um total de 35 alunos matriculados no período matutino e 136 no noturno, o que demonstra, uma baixa ocupação de vagas nos dois períodos.

A Instituição justifica o baixo número de egressos pelas “necessidades de mercado na área de Computação e ao fato de o aluno estar também habilitado a continuar seus estudos e obter o título de Engenheiro de Computação” (fls. 11).

Segundo a Instituição “a FAENG implanta um conceito de Educação Continuada em Tecnologia/Engenharia que propicia ao seu estudante planear sua formação de acordo com as tendências do mercado. Ao final do sexto semestre, forma-se Tecnólogo, podendo prosseguir e também formar-se Engenheiro Pleno, cumprindo as disciplinas que complementarão a sua formação”. Esse conceito de continência dos Cursos de Tecnologia em um Curso de Bacharelado não encontram respaldo na legislação, que também não conceitua de “Engenharia Plena” os bacharelados em Engenharia. O conceito mais se aplica a cursos sequenciais, estes sim podendo estar contidos parcial ou totalmente em Cursos de Graduação.

Pela distorção citada, o Curso de Tecnologia tem um excesso de disciplinas básicas que servem ao Curso de Engenharia e, mesmo neste, pode haver questionamento dada a grande quantidade de disciplinas de química, mais condizentes a outras formações. Assim, o total de disciplinas básicas segundo a IES é de 49%. Entretanto, Introdução à Informática e Desenho Técnico são colocados como disciplinas tecnológicas e, se básicas, elevariam esse total para 53% o que, em qualquer caso demonstra que o tecnólogo formado tem um perfil que merece, pelo menos, uma profunda reflexão por parte da IES. 

Como a Instituição deverá encaminhar a sua adequação à Deliberação CEE nº 86/09, até o final do corrente ano, sugere-se que ela empreenda esforços para que na próxima solicitação de reconhecimento esses assuntos estejam solucionados.

O Especialista designado para emitir o Parecer Técnico juntado aos autos de fls. 109 a 112, manifestou-se favoravelmente à Renovação do Reconhecimento do Curso de Tecnologia Ambiental, nos seguintes termos:

“O Avaliador, em face aos estudos realizados na documentação apresentada, RECOMENDA ao Conselho Estadual de Educação de São Paula a RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO do Curso de Tecnologia de Computação – Ênfase em Software ministrado pela Faculdade de Engenharia do Centro Universitário Fundação Santo André.

O Especialista recomenda que a IES se adéque ao Catálogo Nacional de Cursos de Tecnologia.

Pelo exposto, o tempo de reconhecimento não será concedido em sua totalidade, para que a IES apresente, em período mais breve, alterações da estrutura curricular ou justificativa para a manutenção da atualmente praticada. Cabe, ainda, considerar que o Curso deve ser adequado à denominação constante no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia ou ser justificado o ineditismo da formação empreendida e, com isso, a necessidade de uma denominação específica para o Curso oferecido. Do mesmo modo, a existência de ênfases nos Cursos de Tecnologia não foi contemplada nas Diretrizes Curriculares dessas graduações.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 48/05 e 63/07, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia de Computação – ênfase em Software, do Centro Universitário Fundação Santo André, pelo prazo de dois anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de outubro de 2009

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

              Relator

a) Cons. Mário Vedovello Filho

              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Teresa Roserley Neubauer da Silva.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de novembro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto dos Relatores.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de novembro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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